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 02 EDITORIAL

D
urante todos os meses do ano, os funcio-
nários da Copercampos se aperfeiçoam 
e apresentam aos associados, as melho-

res tecnologias para conquistar melhores produ-
tividades em todas as culturas.

Julho e agosto são meses de planejamento da 
safra de verão e que geram muitas expectativas 
quanto à safra de inverno. O plantio do trigo já se 
encerrou e agora as atenções estão voltadas para 
as manifestações climáticas. Temos informações 
de que em setembro haverá períodos de frio in-
tenso, com possibilidade de geadas e isso nos 
preocupa, pois nesse período a cultura do trigo 
está em reprodução e caso ocorra esse fenôme-
no climático, a produtividade pode ser menor.

Porém, acreditamos que outros fatores pos-
sam influenciar no nosso mercado. Recebemos 
diariamente notícias sobre o mercado mundial 
e países produtores do cereal estão enfrentan-
do problemas de seca e também de enchentes, 
como é o caso do Canadá. A Rússia e parte da 
Europa estão enfrentando um período de es-
tiagem e isso afeta na produção do trigo e com 
isso, os estoques irão diminuir, e o preço poderá 

aumentar, auxiliando o nosso produtor, que tem 
preços baixos para comercializar a sua produção.

Agosto também é um momento de preparação 
para a safra de verão. O solo deve estar em perfeitas 
condições de uniformidade para que em setembro, 
o plantio de milho já inicie. O nosso departamento 
técnico está se mobilizando para que você produtor 
tenha os melhores materiais para o plantio e neste 
ano, o escalonamento será muito importante para 
conseguir bons resultados com os híbridos.

Atenção e estar em contato com a assistência 
técnica facilitam o trabalho do produtor. E a Co-
percampos está sempre trabalhando para que o 
produtor conquiste os melhores resultados. 

O nosso programa de fidelização
Em julho tivemos a aprovação do nosso 

projeto de fidelidade. O Programa de Fideliza-
ção ressalta a importância do associado para a 
Copercampos. Contamos para 2011, com mais 
participantes ao programa, pois todos sabemos 
que este trabalho é mais um diferencial da Co-
percampos que reconhece o trabalho e a fideli-
dade de seus associados.

E
ducação ambiental se faz com participa-
ção e conhecimento. A Copercampos, em 
parceria com a empresa BASF irá realizar 

do dia 25 de agosto a 03 de setembro, em  Cam-
pos Novos, o projeto Mata Viva – Planeta Água, 
Um Mundo Sustentável.

Diretor executivo – Clebi Renato Dias

Representantes da BASF, Copercampos e Bellini Cultural
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Com o programa, que neste ano distribuiu R$ 
2.334.103,75 aos produtores, temos a certeza de 
que estamos atuando a favor do nosso associa-
do e a Copercampos é a única cooperativa do 
Brasil que tem um programa desse nível implan-
tado e de sucesso.

O projeto visa atender crianças e adultos vi-
sando à sensibilização através de teatros sobre a 
importância de se preservar mananciais de água 
e a mata ciliar de rios e córregos. 

De acordo com o presidente da Copercam-
pos Luiz Carlos Chiocca, este será mais um 
evento de integração e sensibilização sobre a 
importância de se trabalhar na agricultura de 
forma sustentável. “Em parceria com a BASF ire-
mos promover mais este projeto para estimular a 
preservação ambiental e comemorar junto com 
a sociedade, crianças e associados, os 40 anos 
da Copercampos”, enfatiza Chiocca.

O projeto de Educação Ambiental será dire-
cionado às crianças de 06 a 12 anos das escolas 
públicas de Campos Novos durante as manhãs 
e tardes. Associados e funcionários participarão 
das oficinas teatrais no período noturno.

No dia 26 de agosto, às 19h30min haverá 
palestra para os associados da Copercampos 
sobre comercialização de cereais e produção de 
sementes e no dia 01 de setembro, será realiza-
da reunião técnica da BASF aos produtores.
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P
rodutores associados da Copercampos 
já deram início às negociações para a 
compra dos insumos necessários à pro-

dução da safra de verão.
Com a proximidade do plantio de milho, soja e 

feijão, embora as culturas sejam plantadas em fi-
nal de setembro até dezembro (milho) e até janeiro 
a soja e feijão, os associados da Copercampos, 
estão buscando com apoio técnico, as melhores 
variedades de sementes e insumos de qualidade.

Os objetivos dos produtores são de obter melho-
res condições de negociação e antecipar compras 
dos produtos necessários para o plantio, evitando 
também problemas de logística, que continuamente 
prejudicam a distribuição nos períodos de safra. 

De acordo com o gerente técnico e insumos da 
Copercampos Edmilson José Enderle, o mercado 
de insumos está estável até o momento, facili-
tando ao produtor e ao departamento técnico da 
Copercampos, a escolha dos melhores produtos a 
serem utilizados para a produção de grãos. 

“Com planejamento e compra antecipada de 
produtos, o produtor tem mais poder de negocia-
ção e também consegue fertilizantes e defensivos 
a preços mais acessíveis neste período. Na safra, a 
tendência sempre é que os insumos tenham acrés-
cimo em seus valores em até 15%, pois a logística 

se torna mais complicada, devido ao aumento de 
demanda, que influência no preço praticado pelas 
empresas. O planejamento é fundamental para que 
os produtores comprem na hora certa e tenham 
custos de produção menores e um produto final de 
melhor qualidade”, enfatiza Enderle.

Custos de produção em relação à safra anterior
De acordo com o departamento técnico da 

Copercampos, os insumos para a safra de verão 
2010/2011 tiveram aumento em 10%, em relação 
à safra 2009/2010. 

Já a mão-de-obra teve aumento de 25% em 
comparação a safra passada e os serviços mecâ-
nicos tiveram acréscimo de 40%. Esse acréscimo 
de mão-de-obra e serviços mecânicos tem rela-
ção direta com a qualidade das máquinas, pois 
os produtores estão investindo todos os anos em 
tecnologia de plantio e as máquinas exigem pro-
fissionais capacitados para execução do trabalho. 
Quanto aos insumos, os valores são ajustados de 
acordo com o mercado e o acréscimo está com-
patível com os preços praticados atualmente.

A média dos custos de produção da cultura da 
soja na safra 2009/2010 foi de R$ 1.022,02. Já para 
este ano, o departamento técnico projeta um valor de 
R$ 1.237,44. A cultura do milho, que na safra ante-

É hora de planejar
rior teve um custo médio estimado em R$ 1.556,84, 
deve ficar na safra de 2010/2011 em R$ 1971,56. 

Para a cultura do feijão, que em 2009/2010 os 
custos médios foram de R$ 1.552,07, os investimen-
tos deverão chegar a R$ 1.784,69. Os dados médios 
divulgados pelo departamento técnico da Coper-
campos não contemplam arrendamento de terras e 
apresentam principalmente a necessidade de se rea-
lizar um bom planejamento e plantar com segurança.

Multiplicadores de sementes
Produtores associados da Copercampos, 

multiplicadores de sementes, acompanhados 
dos técnicos da cooperativa estão planejando 
os cultivares de soja a serem plantados na safra 
2010/2011.

O objetivo da Copercampos é disponibilizar as 
melhores sementes que serão comercializadas pelas 
empresas parceiras e também pela cooperativa. De 
acordo com o Engenheiro Agrônomo Marcos Schle-
gel, responsável pelo Departamento Técnico da Co-
percampos, neste ano, haverá produção verticalizada, 
ou seja, diretamente para as empresas detentoras e 
também produção licenciada pela cooperativa, que 
são sementes comercializadas pela empresa.

“Estaremos trabalhando com três empresas – 
Coodetec, Syngenta e Nidera – na produção de se-
mentes verticalizada e com cinco empresas – Em-
brapa, Syngenta, Brasmax, Coodetec e Nidera – na 
produção licenciada. A Copercampos está a anos 
trabalhando como licenciada, e temos a opção de 
comercializar estas sementes”, comenta Schlegel.
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MAPA propõe mudanças no
Regulamento Técnico do Milho
O Ministério da Agricultura, Abastecimento e Pecuária (MAPA), publi-

cou e colocou em consulta pública, a Portaria 04 de 06 de janeiro de 
2010, por um ano, o projeto de regulamento técnico do milho. 

Este regulamento “tem por objetivo definir o padrão oficial de classifi-
cação do milho, considerando seus requisitos de identidade e qualidade, 
a amostragem, o modo de apresentação e a marcação ou rotulagem, nos 
aspectos referentes à classificação do produto”.

O projeto está em consulta pública e as sugestões, “uma vez tecnica-
mente fundamentadas, deverão ser encaminhadas, por escrito para o Minis-
tério da Agricultura”.

As mudanças que estão sendo propostas se referem aos conceitos de 
defeitos, peneiras, mudanças nos limites máximos de tolerância, e a novida-
de é a determinação do peso hectolitro.

Os defeitos são praticamente os mesmos, alguns conceitos é que podem 
ser mudados, apresento-os primeiramente pela Portaria vigente e em segui-
da pelo projeto e são os seguintes:
Ardidos: São os grãos ou pedaços de grãos que perderam a coloração ou 
cor característica, por ação do calor e umidade ou fermentação em mais de 
¼ (um quarto) do tamanho do grão. Considerar como ardido o grão fermenta-
do em mais de ¼ de sua área total, observando ainda os seguintes critérios: 
1) para mensuração visual da área atingida, considerar como mais de ¼ de 
grão fermentados ou ardido, o grão alterado em sua cor ou visivelmente fer-
mentado em toda a área do germe e mais qualquer parte do endosperma. 2) 
serão considerados como ardidos devido à semelhança de aspecto, os grãos 
“queimados”, ou seja, aqueles que apresentarem alteração na coloração nor-
mal por ação de altas temperaturas dos secadores.
Ardidos: (pelo projeto) Os grãos ou pedaços de grãos que apresentam es-
curecimento total, por ação do calor, umidade ou fermentação avançada 
atingindo a totalidade da massa do grão. Serão também considerados como 
ardidos, devido à semelhança de aspecto, os grãos queimados.
Mofados: considerar como mofado o grão inteiro ou quebrado que apresen-
tar no todo ou em parte, fungo (bolor), visível a olho nu.
Mofados: (projeto) Os grãos ou pedaços de grãos que apresentam con-
taminações fúngicas (mofo ou bolor) visíveis a olho nu, independentemen-

Ezequiel Pelentir 
Classificador/Cidasc/Campos Novos-SC

Impurezas   Fermentados Ardidos 

Peneira 3 mm Fragmentos Carunchados Até 1/4 e Mofados Tipo

0,28 1,53 0,60 1,5 4,65 2

0,40 0,62 0,59 2,74 11,58 A. Padrão

0,48 0,95 0,00 1,50 5,27 2

0,62 2,10 0,25 1,43 4,81 2

0,68 1,98 0,47 2,68 7,89 3

1,48 2,06 0,05 4,29 8,27 A. Padrão

0,32 1,55 0,00 1,74 4,53 2

0,20 1,44 0,00 2,00 6,50 3

0,12 1,63 0,00 0,98 5,45 2

1,44 1,48 0,00 2,59 4,64 3

0,16 1,32 0,32 1,00 5,36 2

0,28 2,87 0,16 0,93 6,34 A. Padrão

1,10 4,34 0,30 1,68 5,73 A. Padrão

0,40 1,60 0,38 2,35 6,80 3

Quadro de resultados pela Portaria 845/76 e portaria 11/96

A. Padrão - abaixo do padrão

Impurezas

Peneira 2,20mm Quebrados Carunchados Ardidos e Mofados Avariados PH Tipo

0,26 1,40 0,60 0,40 6,12 72,5 3

0,39 0,55 0,59 2,07 14,44 71,2 FT

0,43 0,83 0,00 1,17 6,78 72,4 3

0,45 2,09 0,25 0,76 6,28 74,8 3

0,64 1,53 0,47 1,24 10,57 72,4 FT

1,45 1,62 0,05 2,28 12,67 66,6 FT

0,12 1,55 0,00 1,00 6,30 70,7 3

0,10 1,22 0,00 1,58 8,50 72,4 FT

0,07 1,43 0,00 0,57 6,43 73,4 3

0,58 2,17 0,00 0,76 7,22 74,2 3

0,08 1,18 0,32 1,50 6,32 70,6 3

0,23 2,68 0,16 1,33 7,26 71,1 3

0,90 3,90 0,30 0,70 7,42 69,6 3

0,38 1,22 0,38 1,67 9,10 71,8 FT

Quadro de resultados pelo Projeto

FT – fora de tipo

te do tamanho da área atingida, bem como os grãos ou pedaços de grãos 
que apresentam coloração esverdeada ou azulada no germe, produzida pela 
ação de fungos (verdin). Grãos que apresentam plúmula roxa, como caracte-
rística varietal, não são considerados grãos defeituosos.
Fermentados até ¼: Considerar como fermentado até ¼, o grão que apre-
sentar pontos de coloração escura, de qualquer tamanho, desde que sejam 
visíveis a olho nu, em até ¼ da área do grão. Observação: ¼ de área do grão 
do milho corresponde aproximadamente à área do germe.
Fermentados: (projeto) Os grãos ou pedaços de grãos que apresentam es-
curecimento parcial do germe ou do endosperma provocado por processo fer-
mentativo ou calor, estando parcialmente enegrecido externa e internamente.

Este projeto também apresenta a determinação do peso hectolitro ou PH 
e mudança no diâmetro dos crivos das peneiras.

Apresentação do quadro comparativo de 14 amostras coletadas em ar-
mazéns da Copercampos em junho de 2010.

Este comparativo serve apenas para alertar os produtores de milho e suas entidades representativas que 
este é o momento de sugerir, questionar e apresentar propostas para o novo padrão do milho nacional.

Fonte: MAPA Portaria nº 845 de 08 de novembro de 1976
           MAPA Portaria nº 11 de 12 de abril de 1996.

           MAPA Portaria nº 04 de 06 de janeiro de 2010.
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S
e não existir quem produza, não haverá 
alimento para a população mundial. Uma 
das carnes mais consumidas no mundo e 

apreciada por todas as classes sociais é a bovi-
na. A região de Campos Novos, dos tropeiros e 
dos belos campos nativos já teve o seu momento 
de glória na bovinocultura. Porém, esta é ainda 
uma alternativa, além de cultural, rentável aos pe-
cuaristas, é claro que, se existir planejamento e 
estrutura para o trabalho. 

A pecuária é a opção de muitos produtores asso-
ciados da Copercampos da região de Campos Novos 
e também de Curitibanos. Associado desde 1977 na 
Copercampos, Arnaldo Antônio Faversani é pecuaris-
ta e têm na criação de gado e de ovelhas, suas fontes 
de renda. Seu Arnaldo também arrenda suas terras 
para plantio de culturas de verão (soja, milho e feijão). 
Seu Arnaldo é casado com Gertrudes Camargo Fa-
versani há 33 anos e com ela teve três filhos.

Arnaldo Faversani antes criava e engordava 
animais para abate e hoje realiza apenas o tra-
balho de engorda e comercialização aos frigorí-
ficos. O pecuarista associado da Copercampos 
acredita que a diminuição de criadores de gado 
na região está associada a falta de espaço para 
reprodução destes animais. 

“Hoje poucos podem criar gado pelo espaço 
que a lavoura conquistou ao longo dos anos. Nós 

trabalhamos com a terminação, ou seja, compra-
dos o gado no início do inverno, realizamos o ma-
nejo para engorda e comercializamos. Acredito 
também que falta estrutura hoje para criar esses 
animais, pois para reproduzir é preciso ter equi-
pamentos e maiores áreas para trabalhar com o 
gado”, explica Faversani.

De acordo com o pecuarista, a renda com a 
comercialização de bovinos e também de ovinos 
são fundamentais para sua família. “Gostamos 
de trabalhar com animais e temos bons retornos 
com a atividade. O preço do gado não varia tanto 
e se trabalharmos com um manejo diferenciado 
na pecuária, conquistamos bons resultados”, 
comenta. Do gado de corte a criação de ovinos, 
o trabalho é diário. “De março até outubro esta-
mos neste trabalho diário de manejo dos animais. 
Existem muitos cuidados e se houver descuidos, 
o trabalho se torna prejudicado, por isso, esta-
mos todos os dias realizando o manejo correto”. 

A falta de apoio do governo aos produtores 
é um problema apontado pelo associado da Co-
percampos. “O pecuarista não tem incentivo e 
você tem que trabalhar da forma que pode para 
conseguir lucro. Hoje trabalhamos como arrenda-
tários de terras para a produção agrícola pela di-
versificação que tem que ter na propriedade, pois 
só assim teremos renda”, ressalta Arnaldo.

ESPECIAL

Do gado a ovinocultura
Diversificação na busca pela qualidade e sustentabilidade

No inverno, gado de engorda é uma das 
fontes de renda do produtor 

Pecuarista Arnaldo Faversani apresenta à criação de ovelhas
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Clebi Renato Dias

MERCADO DE MILHO

O que comentamos no nosso jornal de julho aconteceu. O efeito da inter-
venção governamental infl uenciou positivamente nos preços aqui no Brasil. 
Os números dos subsídios são enormes atingindo praticamente o volume de 
11 milhões de toneladas com PEP e PEPRO, favorecendo a movimentação 
desse volume de milho para consumo no Norte e Nordeste do País, e princi-

palmente para a exportação. 
A indústria Brasileira que não acreditou muito no interesse pelo programa, e esperava que os 
preços baixassem mais com a entrada da colheita da safrinha para comprarem, acabaram 
cometendo um grave erro estratégico deixando as grandes tradings comprarem os prêmios 
e exportarem um grande volume de milho - safrinha do centro do país, e de agora em diante 
com certeza terão que pagar bem mais caro pelo milho do que esperavam para essa época. Os 
números para a exportação de milho do Brasil já estão bem acima do que era possível, cami-
nhando de 7,0 para uma possibilidade de até 9 milhões de toneladas, reduzindo a praticamente 
zero os estoques excedentes. 

Outro fator importante foi à boa alta do milho no mercado internacional, originada pelo clima seco e 
quebra de safra na União Européia aumentando a necessidade de importação de milho pelo Bloco 
Econômico, inclusive com a liberação para compra de milho transgênico. Na Europa o milho em ape-
nas um mês teve alta no preço passando de US$ 175,00 para US$ 270,00 a tonelada. Outra notícia 
que foi bomba no mercado foi da importação de até agora de 1,2 milhões de toneladas de milho pela 
China dos Estados Unidos. Já fazia quinze anos que um navio não descarregava milho americano 
naquele país, e com certeza esse fator também fortaleceu a cotação internacional para o cereal. 
Para fi nalizar nosso comentário, quero dizer que nas conversas que tivemos nos últimos dias 
com produtores da nossa região e do Rio Grande do Sul, observamos que poderemos ter uma 
redução ao redor de 30% na área de plantio de milho. Esse também é um fator de preocupação 
para as indústrias de rações que com a diminuição da oferta terá seus custos maiores, e isso 
é uma tendência futura que já indica preços fi rmes para o 1o semestre de 2011. Assim vamos 
acompanhando de perto o comportamento desse mercado tão rápido. 
PREÇO: Os preços praticados hoje na COPERCAMPOS estão em R$ 15,50 por saco de 60 
quilos com pagamento em 03 dias, R$ 16,00 para pagamento com 15 dias e R$ 16,50 para 
pagamento com 30 dias.

MERCADO DE SOJA

Mercado de grandes emoções nesse mês de agosto para todo o complexo da soja 
no mercado internacional. Os preços internacionais subiram signifi cativamente na 
Bolsa de Chicago, impulsionados pelos limites de alta do trigo, ou seja, de carona 
a soja e milho também acompanharam a alta do cereal de panifi cação. Além dis-
so, ainda nesse mês a cultura da soja que está em desenvolvimento nos Estados 

Unidos necessita de uma situação climática favorável com chuvas para o enchimento do grão. Só 
assim a colheita que inicia em setembro e se estenderá até novembro poderá atingir as 91 milhões de 
toneladas estimadas, e qualquer especulação de clima infl uenciará no dia a dia das cotações. 
A bolsa de Chicago atingiu na semana passada sua maior cotação do ano, US$ 10,50 por bushel 
e muitos negócios foram efetuados na exportação. Podemos dizer que houve uma forte demanda 
pela soja Brasileira. Aqui no Brasil a comercialização está se aproximando dos 82%, e muitos ne-
gócios foram realizados nesse mês de agosto, naturalmente aproveitando a oportunidade de bons 
preços que o mercado está proporcionando. A boa demanda por farelo para a indústria de rações 

também ajudou para o bom desenvolvimento das negociações, claro que não agradando aos com-
pradores, que tiverem que pagar mais caro pelo produto. Os fatores que infl uenciarão no mercado 
nos próximos meses continuarão os mesmos, ou seja, a fi nalização do ciclo de produção e início da 
colheita nos Estados Unidos, e principalmente a demanda chinesa cujas estimativas apontam para 
uma importação anual de 45 milhões de toneladas. 
Também o nosso quadro da América do Sul, apresenta uma expectativa de aumento na área de 
plantio no Brasil, Argentina e Paraguai, e nos próximos meses vamos conferir essa tendência. Assim 
colocando em análise estes fatores, podemos dizer que realmente o fator climático é o que mais 
infl uência nas altas e baixas violentas de preços. Tudo que acontecer no eixo dos negócios com 
certeza terão muito haver com a situação climática. 
Para os produtores que tem produto disponível para venda NA COPERCAMPOS os ganhos foram 
ótimos, no mês passado o preço estava em R$ 34,00 por saco, e hoje está em R$ 37,00 por saco 
ao produtor com pagamento em 03 dias – alta de R$ 3,00 por saco. Já para os negócios para safra 
2011, continuam sem interesse pelos produtores da nossa região, mesmo com o excelente preço 
de R$ 37,00 para entrega até 30 de abril de 2011 e pagamento no dia 05 de maio de 2011.

MERCADO DE TRIGO

Os produtores que estavam desanimados com as perspectivas de comercia-
lização do trigo e mesmo assim foram corajosos plantando o cereal na nossa 
região, tiveram uma injeção de ânimo nas duas últimas semanas. O mercado 
internacional reagiu apresentando altas violentas nos Estados Unidos – nas Bol-
sas de Kansas e Chicago o preço subiu em 30 dias 50% - pulando de US$ 6,00 

para US$ 8,00 por bushel, já aqui na América do Sul as cotações na Bolsa de Cereais da Argentina 
subiram mais de 20%, passando de US$ 215,00 para US$ 260,00 a tonelada fob Bahia Blanca. 
Os fatores das altas como citamos no caso da soja – foram climáticos. Na Rússia uma forte seca 
assolou e continua assolando a área agrícola daquele país, onde a produção de grãos poderá cair 
de 97 milhões de toneladas para 60 milhões, quebra de 37 milhões de toneladas. Com esse evento, 
vários contratos de exportação da Rússia principalmente de trigo para ração e milho para a União 
Européia foram cancelados, causando grande preocupação no mercado Europeu. Claro que tudo é 
uma junção de acontecimentos, problemas climáticos em diversos paises, exportadores retirando 
suas ofertas do mercado, mas o principal fator realmente foi à soma da quebra de produção Russa 
e a quebra da safra Européia. Apesar da agilidade nos mercados de hoje em dia, esses fatores 

internacionais estão demorando para infl uenciar nos preços aqui no Brasil, pois até o momento 
praticamente não ocorreram alterações. 
Fala-se muito que os moinhos estão superabastecidos, que a qualidade do nosso produto não é 
boa, mas isso é apenas questão de tempo na minha opinião. Os compradores abusaram e conti-
nuam abusando do produtor brasileiro tentando a todo custo aviltar os preços, mas o mercado é 
transparente e deverá subir ainda nesse mês de agosto no Brasil, refl etindo as altas internacionais. 
Assim nesse momento com o jogo invertendo a favor dos produtores, poderemos ter uma condição 
melhor de comercialização para a safra que está em andamento e que na nossa região só será 
colhida em novembro e dezembro. Vamos acompanhando a movimentação do mercado e apro-
veitando as oportunidades que poderemos ter na realização de negócios da safra nova. Fiquem 
atentos principalmente para a briga com o governo para cancelarmos a baixa de 10% nos preços 
mínimos ofi cializada em julho pelo Governo e contestada pelas Organizações das Cooperativas e 
Federações de Agricultores de todos estados do Sul, e também como estamos num ano eleitoral 
existe a possibilidade da colocação do estoque de trigo do governo no mercado para evitar infl ação, 
com certeza esses acontecimentos infl uenciarão nos preços. 
PREÇO:  O preço do trigo velho ainda não comercializado pelo produtor esta hoje em R$ 25,00 
por saco de 60 quilos para o trigo tipo 1 e R$ 23,00 para o tipo 2 com pagamento em 30 dias.

COMENTÁRIO - Agosto de 2010

CONAB divulga a melhor 
safra da história do Brasil

BRASIL
ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE GRÃOS EM TONELADAS - SAFRAS 2008/2009 E 2009/2010

  SAFRA VARIAÇÃO
PRODUTOS 08/09 (a)  09/10 

Percentual (c/a) Absoluta (c-a)  Jul/2010 (b) Ago/2010 (c)  

ALGODÃO - CAROÇO (1) 1.890,6 1.971,9 1.831,1 (3,1) (59,5)
ALGODÃO - PLUMA 1.213,7 1.260,7 1.170,7 (3,5) (43,0)
AMENDOIM TOTAL 300,6 238,1 225,6 (25,0) (75,0)
AMENDOIM 1ª SAFRA 246,1 202,4 193,1  (21,5) (53,0)
AMENDOIM 2ª SAFRA 54,5 35,7 32,5  (40,4) (22,0)
ARROZ 12.602,5 11.356,8  11.236,6  (10,8) (1.365,9)
FEIJÃO TOTAL 3.490,6 3.334,7 3.325,5 (4,7) (165,1)
FEIJÃO 1ª SAFRA 1.344,5 1.422,4  1.461,9  8,7  117,4 
FEIJÃO 2ª SAFRA 1.371,6 1.134,5 1.056,8  (23,0) (314,8)
FEIJÃO 3ª SAFRA 774,5 777,8 806,8 4,2  32,3 
GIRASSOL 109,4 86,9 95,8 (12,4) (13,6)
MAMONA 92,5 109,0 101,9 10,2  9,4 
MILHO TOTAL 51.003,9 53.459,8  54.376,8 6,6  3.372,9 
MILHO 1ª SAFRA 33.654,9 34.051,8  34.196,8 1,6  541,9 
MILHO 2ª SAFRA 17.349,0 19.408,0  20.180,0 16,3  2.831,0 
SOJA 57.165,5 68.707,9  68.471,0 19,8  11.305,5 
SORGO 1.934,9 1.781,2  1.727,6 (10,7) (207,3)
SUBTOTAL 128.590,5 141.046,3 141.391,9 10,0  12.801,4 
AVEIA 232,2 266,3 266,3 14,7  34,1 
CANOLA - 42,1 42,1  -  42,1 
CENTEIO 6,1 6,1 6,1 -  -  
CEVADA 237,0 186,7 186,7 (21,2) (50,3)
TRIGO 5.884,0 5.026,3 5.026,3  (14,6) (857,7)
TRITICALE 184,7 172,2 172,2  (6,8) (12,5)
SUBTOTAL 6.544,0 5.699,7 5.699,7 (12,9) (844,3)
BRASIL (2) 135.134,5 146.746,0 147.091,6  8,8 11.957,1 
FONTE: CONAB - Levantamento: Ago/2010. 
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P
articipar ativamente e ter compromissos em movimentar 100% de sua 
produção com a cooperativa. Esses são alguns princípios dos pro-
dutores associados da Copercampos. No dia 16 de julho, no Clube 

Aqua Camponovense, o evento do Programa de Fidelização da cooperativa 
marcou o sucesso e a transparência administrativa da Copercampos.

Em um jantar festivo e interativo, os associados que fizeram adesão ao Pro-
grama de Fidelização da Copercampos e que movimentaram toda sua produção 
na cooperativa receberam o Cartão de Participação com o valor de direito. Além 
da gratificação pela fidelidade, a Copercampos realizou sorteio de brindes e to-
dos os associados fidelizados receberam um Thermometer.

De acordo com o diretor executivo da Copercampos Clebi Renato Dias, o valor 
total distribuído aos associados foi de R$ 2.334.103,75. “Distribuímos para os 362 
sócios participantes do programa um valor significativo que reflete nos resultados 
obtidos desde a produção até a comercialização da safra. Nós já estamos com o 
Programa de Fidelização de 2011 em andamento e esperamos que mais asso-
ciados participem deste projeto único do sistema cooperativista”, ressalta Clebi.

Para o presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca, o associado já 
está conferindo às facilidades do programa e mais sócios irão aderir ao pro-
jeto da Copercampos. “Temos nos associados fiéis a nossa base de mercado 
e de produção. Estamos com o programa, trazendo mais retornos aos as-
sociados, como também temos a bonificação de sementes. O programa de 
fidelização contempla o produtor que tem na Copercampos a segurança de 
comercialização e de compra de insumos e pretendemos ampliar esse proje-
to com ainda mais benefícios aos associados fidelizados”, comenta Chiocca.

O associado que não participou do evento e fez adesão ao programa 
pode retirar seu brinde no setor de Recursos Matérias da Copercampos.

 
Associado, para participar do Programa de Fidelização da Copercam-
pos é necessário:
• Assinar o termo de adesão ao programa;
• Adquirir 100% dos insumos e entregar 100% da produção agrícola para a 
Copercampos (exceto feijão);

• A validação do programa é de 30 de maio de 2010 a 30 de maio de 2011;
• Base de cálculo para a fidelização: Movimentação econômica do exercício 
de 2010. (Compra de insumos; Venda de cereais (inclusive feijão); Comercia-
lização das Lojas Agropecuárias, Posto de Combustíveis e Supermercado).

A fidelidade contempla:
• Preferência do fidelizado na produção de sementes;
• Assistência técnica direta;
• Crédito rotativo facilitado com base na conta capital integral;
• Cursos técnicos – administrativas – financeiros, etc.
• Informações diárias de mercado;
• Viagens técnicas e eventos.

Valorização do associado fidelizado

INSTITUCIONAL

Assessora de Marketing Maria Lucia Pauli, presidente Chiocca, associado Alcides Toaldo (ganhador da TV 42’), prefeito Vilibaldo, conselheiro administrativo 
Moacir Marin, vice-presidente Cláudio Hartmann, diretor executivo Laerte Isaias Thibes, conselheiro fiscal Jair Socolovski e diretor executivo Clebi Renato Dias

Diretores da Copercampos agradeceram a participação dos associados no Programa
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Depoimentos

Diretor executivo Clebi Renato Dias apresentou informações de mercado durante o evento “O programa de fidelização é mais uma forma de estimular o produtor a participar 
ativamente do trabalho e crescimento da Copercampos”, afirmou Chiocca

Associado Antônio Lamartini Thibes Perón recebe notebook das mãos do presidente da 
Copercampos Luiz Carlos Chiocca e do prefeito municipal de Campos Novos Vilibaldo Erich Schmid

Presidente Chiocca e conselheiro fiscal Jair Socolovski entregam TV 42’ ao associado Vitalino Zenaro

Associado Fernando Pirolli ganhou um notebook no sorteio de brindes Vice-presidente Cláudio Hartmann entrega notebook ao associado Darci Beal
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Coordenador do evento Nelson Carafa (Nelsinho)

Data Horário Atividade  Local

20/08 - sexta-feira 14hs Recepção das delegações Copercampos

20/08 - sexta-feira 19h30min Cerimonial de abertura Ginásio

    Humberto Calgaro

21/08 - sábado  08hs Competições esportivas Diversos

21/08 - sábado  20hs Jantar dos Presidentes Associação Atlética

    Copercampos (AACC)

21/08 - sábado  22h30min Baile de Confraternização Clube Aqua

    Camponovense

22/08 - domingo  09hs Finais das Competições Estádio Municipal e

    Ginásio Humberto Calgaro

22/08 - domingo 12h30min Almoço de Encerramento Centro de Eventos

    Galpão Crioulo
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    Humberto Calgaro

21/08 - sábado  08hs Competições esportivas Diversos

21/08 - sábado  20hs Jantar dos Presidentes Associação Atlética

    Copercampos (AACC)

21/08 - sábado  22h30min Baile de Confraternização Clube Aqua

    Camponovense

22/08 - domingo  09hs Finais das Competições Estádio Municipal e

    Ginásio Humberto Calgaro

22/08 - domingo 12h30min Almoço de Encerramento Centro de Eventos
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Programação do 24º Fecoop Modalidades

C
riado com a fi nalidade de aproximar e integrar as cooperativas de 
todos os ramos, foi realizado nos dias 22 e 23 de julho de 1978, em 
Canoinhas, o primeiro encontro que se chamava “Festa do colono e 

das cooperativas”, com participação de 400 (quatrocentas) pessoas. 
Organizado por funcionários e dirigentes da Ocesc, Fecoagro e 

Coopercanoinhas, muitas foram às festividades. Já a partir de 1981, o en-
contro passou a se chamar “Festa Catarinense do 
Cooperativismo” – Fecoop, sempre com as atrações e 
modalidades esportivas, inovadas a cada ano. A partir de 
1996 a Fecoop está sendo realizada de dois em dois anos. 

A partir do Fecoop 2007, realizado na cidade de Joaçaba, 
pela Coperio, o evento de integração recebeu a denominação 
de “Encontro Catarinense de Cooperativas”.

Em 2010, a Copercampos irá promover um show de 
amizade, participação e inovação. Com apoio do Sescoop/
SC e coordenação da Ocesc/SC, Campos Novos se tornará 
a capital das cooperativas nos dias 20, 21 e 22 de agosto.

“O 24º Fecoop será a festa do esporte e da integração. Estamos com 
tudo pronto para atender as expectativas e celebrar mais um encontro dos 
funcionários e associados das cooperativas de nosso estado”, ressalta o di-
retor presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca.

De acordo com o coordenador geral do evento, Nelson Carafa (Nelsinho), 
o Fecoop trará a Campos Novos, a motivação e o espírito cooperativista. 
“A Copercampos está preparada para atender a todos os participantes do 
Fecoop. A cidade de Campos Novos, hotéis, restaurantes e o comércio em 
geral estão mobilizados para atender a todos as cooperativas neste encontro 
e que comemora também os 40 anos da Copercampos”, comenta o coorde-

nador geral.
O baile do dia 21 de agosto (sábado), será realizado 

no Clube Aqua Camponovense e a Donna Banda irá co-
mandar a alegria e diversão. Os locais dos jogos estão 
prontos para receber os atletas - funcionários e associa-
dos das cooperativas – que mostrarão também através 
do esporte, a sua dedicação em defender as cores do 
cooperativismo e de suas empresas.

Segundo Nelsinho, mais de 1.800 atletas cooperados 
estarão participando dos jogos. “A família cooperativis-
ta estará representada neste Fecoop e contamos com 

a presença de nossos associados, funcionários e seus familiares para pres-
tigiar os jogos e participar deste evento. O Fecoop 2010 já está na história 
da Copercampos e com a presença de todos, a beleza e o encanto deste 
encontro fi carão ainda mais evidentes”, enfatiza Nelsinho.

Convidamos a todos 
os associados, 
funcionários e 
familiares para 

prestigiar os jogos

Nelson Carafa
Coordenador Geral do Fecoop 2010

Atletismo 100 metros Feminino
Atletismo 100 metros Masculino
Atletismo 3000 metros Feminino
Atletismo 3000 metros Masculino
Atletismo 4x100 metros Feminino
Atletismo 4x100 metros Masculino
Atletismo 400 metros Feminino
Atletismo 400 metros Masculino
Bocha Feminino
Bocha Masculino
Bolão Feminino
Bolão Masculino
Canastra livre
Dominó livre
Futebol dos Presidentes
Futebol sete livre

Futebol sete Sênior
Futsal Feminino
Futsal Masculino
General livre
Gincana Cultural livre
Laço da Vaca Parada
Spiribol Feminino
Spiribol Masculino
Tênis de mesa Feminino
Tênis de mesa Masculino
Truco Livre
Vôlei de areia Feminino
Vôlei de areia Masculino
Voleibol Feminino
Voleibol Masculino
Xadrez
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Eficiência
máxima em
fertilizantes.

Um fertilizante inovador, criado para atender uma
agricultura moderna e inteligente, que produz alimentos
ao mesmo tempo que preserva o meio ambiente e dá
condições para que o solo fique cada vez melhor.

Fabricado por 
Cooperativa Regional Agropecuária de Campos Novos
Margens da BR 470 - Km 327 - CEP 89620-000
Campos Novos/SC | Fone: (49) 3541-6000

www.copercampos.com.br

A
lém da utilização em cereais como trigo, milho, feijão e soja, e dos 
hortifrutigranjeiros como beterraba, alho e cebola, produtores de Ba-
nana de Luiz Alves, no Vale do Itajaí – Santa Catarina, estão conferin-

do as potencialidades do fertilizante orgânico da Copercampos.
De acordo com o chefe da Indústria de Fertilizantes BioCoper Edílson 

Brasil Moreira, o produtor Delvino de Oliveira utilizou adubação conven-

cional com formula 13-13-28 ao lado do biofertilizante e os resultados são 
expressivos. 

“Diferenciais no tamanho de brotos da planta, além de largura e sani-
dade das folhas novas em relação às plantas adubadas com fertilizante 
químico é visível e isso mostra que o BioCoper também pode ser utilizado 
na cultura muito difundida na região de Luiz Alves”, comenta Edílson.

Produtor de banana utiliza adubação com BioCoper

Broto de Banana com BioCoper Broto com adubação convencional
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C
om o objetivo de conhecer o trabalho realizado pela Copercampos 
na produção de sementes, assim como de comercialização de 
grãos, o prefeito de Otacílio Costa Denílson Luiz Padilha, vice-pre-

feito João Pedro Velho e o secretário de Desenvolvimento Econômico José 
Altamir Paes estiveram visitando a matriz da cooperativa em Campos Novos, 
na terça-feira, 27 de julho.

O diretor executivo Clebi Renato Dias, gerente técnico e insumos 
Edmilson José Enderle e o gerente operacional Marcos Fiori recepcionaram 
e apresentaram a Copercampos aos visitantes.

De acordo com o diretor executivo Clebi Renato Dias, o objetivo da 
Copercampos é instalar uma unidade para recebimento de grãos no municí-
pio do Planalto Serrano. “O prefeito já se colocou a disposição para auxiliar 
na condução de terraplanagem do terreno para a construção de mais uma 
unidade da cooperativa e nós estamos analisando com a diretoria a possibi-
lidade de instalação de uma unidade no município”, explica Clebi.

A Divisão de Proteção de Cultivos 
da BASF promoveu durante os 
meses de inverno de 2010 o 

evento Destaque AgCelence. O obje-
tivo é divulgar as melhores práticas e 
resultados alcançados com a utilização 
das tecnologias BASF nas principais 
regiões produtoras de grãos do Brasil. 

O Destaque AgCelence premiou 
produtores em soja ou milho que 
alcançaram os melhores índices de 
produtividade utilizando o fungicida 
Opera® durante a safra 2009/10. O 
evento ocorre em 37 cidades. O pro-
dutor associado Humberto Moacir 
Marin recebeu o prêmio destaque 
AgCelence no evento realizado pela 
BASF em Itá/SC, nos dias 15 e 16 
de junho.

O deputado estadual Romildo Titon, candidato ao cargo de deputa-
do nas eleições deste ano esteve durante o dia 05 de agosto, na 
Copercampos.

Acompanhado do vice-prefeito de Campos Novos Jairo Luft e do vice-
presidente do PMDB do município Nelson Cruz, Titon conversou com o 
presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca e apresentou seus planos 
para o mandato 2011/2014. O deputado que tem suas bases políticas em 
Campos Novos foi relator do Código Ambiental de Santa Catarina, institu-
ído em 2009. A aprovação do novo Código Ambiental do estado, é consi-
derado pela sociedade e agricultores como fundamental para o desenvol-
vimento do agronegócio.

Lideranças de Otacílio Costa conhecem
funcionamento da Copercampos

BASF premia produtores que
foram destaque na safra 2009/10

Deputado Titon presente na Copercampos
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A 
alta do preço do trigo nos Estados Unidos, um dos grandes exportado-
res do cereal do mundo, aliada a pior seca das últimas décadas na Rús-
sia fazem com que os produtores de Santa Catarina comecem a ficar 

otimistas quanto à comercialização de trigo produzida no estado e no Brasil.
Outro fato que gera muitas expectativas ao produtor é quanto o preço 

mínimo do trigo. No início de julho, a Portaria nº 478 do Ministério da Agri-
cultura, decidiu baixar os preços mínimos comercializados do cereal, porém 
o Supremo Tribunal de Justiça (STJ), está analisando uma liminar requerida 
pela Federação da Agricultura do Estado do Paraná (Faep), para que os pre-
ços mínimos válidos sejam aqueles estipulados na Portaria nº 324, de 08 de 
maio de 2009.

Quanto à produção, as expectativas dos produtores associados da Co-
percampos são de colher um bom produto. Mesmo com uma redução de 
quatro mil hectares de área plantada com o cereal, a safra de 2010 já está 
em grande parte germinada. Os fatores climáticos que em 2009 interferiram 

negativamente, com ocorrências de granizos em uma grande área na região, 
neste ano podem se tornar um aliado para a cultura do trigo. 

De acordo com informações do Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met), há possibilidades de geadas no tarde (meados de setembro), período 
em que a cultura está em fase de reprodução e isto pode influenciar negati-
vamente na produtividade do trigo.

De acordo com o coordenador do departamento técnico da Copercam-
pos, Engenheiro Agrônomo Marcos Schlegel, as lavouras da região apre-
sentam ótima evolução desde o plantio. “Os associados da Copercampos 
realizaram tratamentos de sementes evitando assim a incidência de doenças 
e pragas comuns da cultura, como o coró e também pulgões e com uma 
boa escolha de época de plantio e regulagem de plantadeiras, o cereal está 
germinando bem e as expectativas é que a cultura tenha bons resultados 
em nossa região que em 2009 sofreu com problemas climáticos”, explica 
Schlegel.

Esperanças aos 
produtores 
de trigo
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A 
sede da Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina 
(FIESC), em Florianópolis, será palco no dia 27 de agosto de 2010, da 
entrega do certificado de Excelência em Gestão Sustentável. 

Pelo desempenho na última edição da pesquisa de responsabilidade so-
cial da Editora Expressão, a Cooperativa Regional Agropecuária de Campos 
Novos – Copercampos receberá com honraria o certificado. 

Durante o Fórum será lançado o Anuário Expressão de Sustentabilidade, 
publicação especial dos 20 anos da Editora Expressão. Diretores da coope-
rativa estarão participando do evento que pela sexta vez consecutiva, reco-

nhecerá ações promovidas pela Copercampos no desenvolvimento social e 
sustentável da comunidade regional. 

Diferenciais de mercado trabalhados pela Copercampos, em relação 
ao manejo das Granjas de Suínos também foram avaliados na pesquisa, 
que apresenta desde o tratamento de efluentes até a reutilização da água 
e do material sólido à produção do fertilizante biológico da Copercampos, 
que mostram a preocupação com o meio ambiente e de reutilização de 
matérias primas fundamentais para o desenvolvimento sustentável e de 
resultados.

Funcionários do Posto de Combustíveis Copercampos e auditor da Bureau Verita (Petrobras)

O 
Programa de Excelência da Petrobras – Desafio Petrobras – esteve 
durante o dia 28 de julho, no Posto de Combustíveis Copercampos.

No treinamento realizado com os frentistas, técnicos de lubri-
ficação e gerentes, a Petrobras, através da empresa Bureau Verita, auditor 
Wagner Zampieri, analisou a estrutura física do posto e o atendimento reali-
zado pela equipe do Posto de Combustíveis Copercampos.

O objetivo do Desafio Petrobras é bonificar as empresas que já fazem 
um bom trabalho de atendimento e aprimorar aqueles que não estão seguin-
do corretamente as normas estabelecidas pelo programa. De acordo com 
Wagner Zampieri, a Petrobras quer em todo o Brasil, unificar o atendimento, 
a fim de garantir sempre aos clientes, o melhor preço, qualidade dos produ-
tos e um excelente atendimento.

Através do Desafio Petrobras, os profissionais do posto conquistam pon-
tos que são ao final do ano, trocados por prêmios da Petrobras. Durante 
todo o treinamento, ouve avaliação de vários segmentos e o Posto de 
Combustíveis Copercampos está a cada dia, na busca pelo melhor atendi-
mento para satisfazer as necessidades de seus clientes.

Desafio Petrobras: Treinamento para qualidade dos serviços

Gerente do Frigorífico Nelson Cruz, candidato a vice-governador Eduardo Pinho Moreira, 
Presidente Luiz Carlos Chiocca e produtor associado Livino Canutto

O 
ex-governador Eduardo Pinho Moreira, esteve durante a sexta-feira 
(23/07), visitando o presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca 
e também conversando com produtores associados da cooperativa, 

gerentes e funcionários.
Candidato a vice-governador do PMDB na aliança com o Democratas 

(DEM), para o governo de Santa Catarina, Pinho Moreira está percorrendo o 
estado, a fim de unir ainda mais o partido, na busca pela vitória nas eleições 
deste ano de 2010.

Moreira esteve dialogando com o presidente Chiocca e mostrando seu 
plano de governo juntamente com Colombo para administrar e desenvolver 
Santa Catarina. O ex-prefeito de Campos Novos e funcionário da Copercam-
pos Nelson Cruz esteve acompanhando o candidato a vice-governador da 
coligação do DEM e PMDB “As Pessoas em Primeiro Lugar”.

Pinho Moreira visita Copercampos

Copercampos: Excelência em Gestão Sustentável

Rogério Magaroto - RTV Dekalb Campos Novos, Marcos André Paggi, Lilia C. Fiest Milde - Gerente 
Regional Dekalb, diretor executivo Laerte Isaias Thibes Júnior, Fábio Ceni, Elpídio Teodoro do 
Nascimento, Juliano Recalcatti, Solimar Zotti, Fabrício Jardim Hennigen e Edson Rigon - ATS Dekalb

O 
Concurso de Produtividade Dekalb promovido em Canoinhas, no 
dia 25 de junho, premiou funcionários da Copercampos.

O evento da empresa de sementes de milho é realizado todos 
os anos com o objetivo de identificar e premiar os agricultores que utilizam 
as sementes Dekalb para conquistar índices elevados de produtividade na 
cultura do milho.

Com a presença de mais de 800 pessoas, entre produtores e técni-
cos da área, os profissionais homenageados da Copercampos foram o 
Engenheiro Agrônomo Elpídio Teodoro do Nascimento, chefe de unidade 28 
da Copercampos – Loja Agropecuária Curitibanos, Engenheiro Agrônomo 
Fabrício Jardim Hennigen e Engenheiro Agrônomo Solimar Zotti, do de-
partamento técnico da cooperativa. O diretor executivo da Copercampos 
Laerte Isaias Thibes Júnior e outros funcionários participaram do evento.

Profissionais da Copercampos são homenageados 
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Pernil de suíno com molho de champignons
Ingredientes
- 01 kg de pernil suíno;
- 1/4 tablete de margarina;
- 03 colheres (sopa) de azeite;
- 12 colheres (sopa) de tempero base;
- 400g de champignons natural cortado em fatias.

Para preparar o molho base:
- 01 k de cebola;
- 01 xícara de azeite;
- 01 xícara de vinagre;
- 04 colheres de sopa de sal;
- 01 colher de sopa de pimenta;
- 01 colher de colorau.

Preparo:
Liquidifi car tudo e guardar em vidro na geladeira.
Serve para todo tipo de prato salgado.
Usar uma base de 8 colheres de sopa por quilo de carne.

Vinha d’alho a gosto
- 03 colheres (sopa) de tempero base;
- 01 xícara (chá) de vertmouth branco seco;
- Pimenta do reino a gosto.

Parabéns em seu dia...
13/Ago João Carlos Primon Brunópolis
13/Ago Livino Canuto Campos Novos13/Ago Livino Canuto Campos Novos
13/Ago Moacir Titon Ibiam
13/Ago Cálio Deitos Campos Novos13/Ago Cálio Deitos Campos Novos
14/Ago João Romanatto Tangara
14/Ago Luiz Carlos Chiocca Campos Novos14/Ago Luiz Carlos Chiocca Campos Novos
14/Ago Adelir Antonio Toigo Campos Novos
14/Ago Elias Piovesan Erval Velho14/Ago Elias Piovesan Erval Velho
15/Ago Nestor Alves de Oliveira Anita Garibaldi
15/Ago Antonio Freitas Abdon Batista15/Ago Antonio Freitas Abdon Batista
15/Ago Vilson Canuto Campos Novos
15/Ago Lucas Gonçalves Raysel Campos Novos
16/Ago Carmelino Pelozato Anita Garibaldi
16/Ago Vilson Rech Brunópolis
16/Ago Dinéia Aparecida Molossi Roveda Campos Novos
17/Ago Márcio José Chiodi Campos Novos
18/Ago Adiles Fagundes Cordeiro Campos Novos
18/Ago João Neri Rigo Monte Carlo
19/Ago Joaquim Goulart Junior São José do Cerrito
20/Ago Alzira Coelho de Ávila Campos Novos
20/Ago Jose Slongo Ibiam
20/Ago Fernandes Murer Campos Novos
21/Ago Raul Gardini Tangara
21/Ago Adao Laudir de Souza Campos Novos
21/Ago Gil Augusto da Silva Pletsch Campo Belo do Sul
22/Ago Francisco do Nascimento Erval Velho
22/Ago Edmilson Dall’oglio Lacerdópolis
22/Ago Milton Dalpiva Campo Belo do Sul
23/Ago Adelmino João Biolchi Campos Novos
24/Ago Adolar Cristofolli Erval Velho
24/Ago Romildo Luiz Titon Campos Novos
25/Ago Kazuhiro Ogawa Curitibanos
25/Ago Anna Laura T. Lopes Alexandre Campos Novos
25/Ago Gustavo Berwig Campos Novos
26/Ago Osnildo Rodrigues Curitibanos
26/Ago Ademar Lourenzetti Ibiam
26/Ago Juliano Zortea Campos Novos
27/Ago João Maria Rodrigues de Morais Ibiam
28/Ago Armando Trevisol Herval D’Oeste
28/Ago Eduardo Ernesto Zortea Campos Novos
28/Ago Jair Augustinho Binder Campos Novos
28/Ago Sergio Luiz Thibes Campos Novos
29/Ago Romito Ilmo Soder Campos Novos
29/Ago Alair Paulo Primon Curitibanos
30/Ago Antonio Falchetti Ibiam
30/Ago Ivo Cunha Lessa Anita Garibaldi
30/Ago Agenor Faccin Campos Novos
30/Ago Artiz Becker Fagundes Campos Novos
30/Ago Valmir Antunes Thibes Campos Novos
31/Ago Otacílio Coelho de Ávila Brunópolis
31/Ago Jonas Natalício Lima Medeiros Campos Novos
31/Ago Altair José Rosseti Campos Novos
31/Ago Oracil José Bernardi Campos Novos

1/Set Murilo Vieira Rupp Campos Novos
2/Set Cristiano João Pelizzaro Curitibanos
2/Set Luiz Varela Anita Garibaldi
2/Set Marcio Ernesto Wagner Campos Novos2/Set Marcio Ernesto Wagner Campos Novos
2/Set Reni Gonçalves Campos Novos
3/Set Iraci Terezinha N. Gasperin Vargem3/Set Iraci Terezinha N. Gasperin Vargem
3/Set Jocelito Mattos Campo Belo do Sul
4/Set Antonio Nicolau Serpa Campos Novos
4/Set Durival Doarte Vargem
5/Set Valdevino da Silva Machado Campos Novos
5/Set Joao Batista Mota Anita Garibaldi
5/Set Valdomiro Justino Perondi Guarapuava - PR
6/Set Estevão Ross Abdon Batista
6/Set Adelia Zenilda Carniel Campos Novos
6/Set Daniel Fagundes Abdon Batista
7/Set Aristides Gregorio de Moraes Campo Belo do Sul
7/Set Ladir Brocardo Campos Novos
7/Set Jose Elias Dall’oglio Campos Novos
8/Set Gilmar Getulio Walter e Silva Campos Novos
8/Set Carlos Alberto Dall’oglio Campos Novos
8/Set Marcos Roberto Bazen Ibiam
9/Set Ari Tormen Campos Novos
9/Set Darci Perazzoli Tangara
9/Set Messias Lamartini Rudnick Thibes Peron Campos Novos
9/Set Eufalia Cristina Paz De Almeida Campos Novos
10/Set Terezinha Mantovani Zortea
10/Set Antonio Duval Clamer Barracao - Rs
10/Set Sergio Tormen Campos Novos
11/Set Nivaldo Pasetto Ibiam
11/Set Athos de Almeida Lopes Campos Novos
11/Set Rodney Clayton Tortato Florianopolis
11/Set Irineu Reinoldo Deuner Campo Belo do Sul
12/Set Edgar João de Mattos Campos Novos
12/Set Assis Strasser Campo Belo do Sul
12/Set Itamar Luiz Ebertz Santo Antonio do Planalto - RS
12/Set Fabiano Bergmeier Campo Belo do Sul
13/Set Nelson João Colombo Ibiam
13/Set Anastacia Conradi Mocelin Abdon Batista
14/Set Eloi Neitzke Campos Novos
14/Set Adenir Batista Campos Novos
15/Set Paulino Redante Abdon Batista
15/Set João Maria de Morais Campos Novos
15/Set João Maria Varela Abdon Batista
16/Set Therezinha Zampronio Ibiam
16/Set Ivens Arruda Ortigari Curitibanos
16/Set Lauro dos Santos Souza Brunópolis
16/Set Vilson Zornitta Tangara
16/Set Heliton João Pelizzaro Curitibanos
17/Set Jose Hildo Cabral da Silveira Abdon Batista
17/Set Edino Menegazzo Anita Garibaldi
17/Set Ulisses Lemos França Júnior Campos Novos
17/Set Simão Francisco Finger Campo Belo do Sul

Data Associado Município Data Associado Município

Entre as mil maiores empresas do país
A 

Cooperativa Regional Agropecuária de Campos Novos – Copercampos 
é citada na edição especial de julho da Revista Exame. Anualmente, a 
revista publica o resultado da pesquisas Melhores e Maiores do país.

Das 400 entidades do setor de Agronegócio, a Copercampos é a 184º 
no ranking das melhores. Entre as 1000 maiores empresas a cooperativa de 
Campos Novos é a 755º, a única cooperativa da região do Planalto Sul e 
Serrano entre as melhores empresas do país. 

A Copercampos é classifi cada na pesquisa como empresa do segmen-
to de Algodão e Grãos e de acordo com o presidente da Copercampos Luiz 
Carlos Chiocca, a publicação da Revista Exame apresenta o trabalho dos as-
sociados e funcionários na busca pelo desenvolvimento econômico da região.

“Para realizar a pesquisa, a revista comparou os resultados obtidos em 

termos de crescimento, rentabilidade, participação de mercados, saúde fi nan-
ceira, e produtividade por empregado. A Copercampos é sólida e tem através 
do trabalho dos produtores e dos funcionários, resultados para toda a região 
em que atuamos. A nossa cooperativa tem conquistado ao longo dos anos 
o reconhecimento do trabalho prestado e este ranking é o refl exo de todo o 
trabalho ao longo dos 40 anos da cooperativa. A Copercampos está entre as 
1000 maiores graças ao trabalho de todos os sócios e dos funcionários e todos 
precisam ser reconhecidos, pois eles são a Copercampos”, ressalta Chiocca.

Foram considerados como integrantes do agronegócio na publicação da 
Revista Exame, os produtores agropecuários, as empresas que fornecem in-
sumos ou prestam serviços a esses produtores e as indústrias que compram 
o produto agropecuário para processamento.

Preparo do prato:
Deixar o pernil de molho no vinha d’Alho bastante tem-
po para que o tempero penetre bem. Coloque a mar-
garina, o azeite e o tempero base na panela e deixar 
fi car bem dourado.
Coloca-se o pernil virando-o muitas vezes para que 
doure uniformemente.
Depois adicione o vinha d’Alho e mistura-se bem.
Coloque água para que termine de cozinhar e os 
champignons depois de 20 minutos, deixa-se cozinhar 
até reduzir o molho, pois o champignon natural solta 
muita água.
Acompanha arroz e se preferir, farofa de mandioca.
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P
rodutores associados da Copercampos de Curitibanos e de Campo 
Belo do Sul iniciaram nos dias 29 e 30 de julho, o Programa DeOlho 
na Qualidade Rural.

O programa é uma parceria do sistema Aurora, Senar, Sescoop e Sebrae 
e apresentará durante todo o curso, fundamentos essenciais para o desen-
volvimento da propriedade rural. Nos primeiros encontros com os associa-
dos, o educador do Sebrae Ricardo José Lara explanou sobre os conceitos 
do programa, histórico e seus objetivos.

Com 13 anos de implantação dentro das cooperativas, o DeOlho na 
Qualidade Rural estimula a organização e participação de todos os envol-
vidos na propriedade, para que exista além da unificação dos serviços uma 
produção consistente e de qualidade.

De acordo com Ricardo José Lara, o DeOlho é uma maneira diferenciada 
de se trabalhar no meio rural. “Este programa é aplicado no mundo inteiro e 
consiste na qualidade. Qualidade é mudança de atitudes e não só do produ-
tor realizar o trabalho proposto pelo DeOlho. Não adianta o produtor só se-
guir as recomendações que o educador apresenta, se ele não enxerga esse 

curso como um diferencial que sua empresa rural terá perante o seu vizinho. 
É preciso encarar o programa como o alicerce da propriedade. Fundamental 
para a execução das atividades e é isso que pretendemos ao final dessa 
etapa de organização da empresa”, explica Lara.

Para conquistar resultados, a produção das empresas rurais necessita de partici-
pação e satisfação das pessoas, além de baixo custo, qualidade, prazo e local certo 
para entrega dos produtos. Segurança e saúde do consumidor, produtos sem defeitos 
e sem erros e com proteção ao meio ambiente, são segundo o educador do Sebrae as 
bases para que o DeOlho seja implantado e a empresa rural tenha sucesso.

De acordo com o coordenador do programa dentro da Copercampos, 
Engenheiro Agrônomo Fábio Luiz Ceni, para conseguir ter qualidade, o pro-
dutor não pode esperar, precisa se programar e ter compromissos. “O pro-
grama DeOlho melhora o ambiente de trabalho e também de onde vivemos. 
Para a qualidade rural o curso é fundamental, pois padroniza as atividades 
nos meios rurais e o sucesso das empresas é resultado de boas práticas de 
execução dos serviços e também do comprometimento dos produtores em 
assegurar um bom produto a ser comercializado”, ressalta Ceni.

A qualidade inicia na organização

Produtores participantes do DeOlho de Curitibanos Participantes do DeOlho na Qualidade Rural de Campo Belo do Sul
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A
tenção, conhecimento e segurança para produzir. Produtores do municí-
pio de Anita Garibaldi, Fraiburgo e Celso Ramos participaram de encon-
tros com representantes da Copercampos, Syngenta e Associação de 

Revendas de Agrotóxicos da Região de Campos Novos (ARARCAM), onde pu-
deram tirar dúvidas sobre como realizar a tríplice lavagem de embalagens, obter 
informações das empresas parceiras do projeto e de como realizar o trabalho da 
lavoura utilizando os Equipamentos de Proteção Individual (EPI).

O projeto “Dê o destino correto às embalagens de agrotóxicos e prolongue a 
vida de nosso planeta” está sensibilizando produtores de toda a região para que a 
saúde e a qualidade de vida sejam colocadas em primeiro lugar pelos agricultores. 

Sob a coordenação da Copercampos, através do coordenador do projeto, En-
genheiro Agrônomo Marcelo Capelari, que também é presidente da Associação 
das Revendas de Agrotóxicos da Região de Campos Novos (ARARCAM), as reu-
niões contam com palestras sobre a Syngenta, destinação correta de embalagens 
com representantes da ARARCAM e sobre a Copercampos, que apresenta o pro-
jeto inovador e altamente funcional do Fertilizante Biológico BioCoper.

A Associação de Revendas de Agrotóxicos da Região de Campos Novos 
(ARARCAM), apresenta aos agricultores, todo o trabalho realizado desde a cria-
ção da unidade de recebimento e os desafios que são impostos aos produtores 
em trabalhar diariamente na proteção do meio ambiente.

Através da destinação correta das embalagens e realização da tríplice lava-
gem destes materiais, produtores conseguem ter melhor utilização do produto e 
a garantia de que boa parte das embalagens poderão ser reutilizadas na fabrica-
ção de diversos materiais que a sociedade utiliza no dia-a-dia.

O Engenheiro Agrônomo, responsável técnico pela ARARCAM, Marco An-
tônio Ubaldo, afirma que todo o processo de reciclagem de embalagens ou en-
caminhado a unidades de incineração é coordenado pelo Instituto Nacional de 
Processamento de Embalagens Vazias (inpEV). “O Brasil tem o maior programa 
ambiental do mundo e isso só da certo graças ao trabalho das empresas e dos 
agricultores que são fundamentais para o sucesso do programa de recolhimento 
de embalagens”, explica.

De acordo com o coordenador do programa “Dê o destino correto às emba-
lagens de agrotóxicos e prolongue a vida de nosso planeta”, Marcelo Capelari, 
a parceria entre as empresas na busca pela sensibilização dos produtores está 
surtindo efeitos expressivos e os resultados já estão aparecendo.

“Já realizamos encontros em vários municípios e vemos as necessidades de 
informações dos produtores quanto a forma correta de utilizar os Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) e de que forma os produtores devem encaminhar as 
embalagens aos postos de recebimento ou unidades. O projeto é uma conquista 
das empresas, mas principalmente um canal de acesso as informações dos agri-
cultores que devem dar o destino correto as embalagens e garantir a sua qualida-
de de vida no momento de aplicação de defensivos agrícolas”, enfatiza Capelari.

Encontro em Anita Garibaldi

Palestra do projeto em Fraiburgo

Mais de 70 produtores de Celso Ramos participaram da palestra

Conhecimento e informações para a vida

Temos o maior programa 
ambiental do mundo

Engenheiro Agrônomo 
Marco Ubaldo
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N
atural da localidade de Barra do Leão, interior de Campos Novos, 
filho de agricultor e associado da Copercampos desde 1981, Adelir 
Antonio Toigo, 57 anos, é casado com Adelaide Toigo há 32 anos e 

tem três filhos: Glacimar, Gleci e Alecir.
Terminador de suínos da Copercampos, Toigo também tem na atividade 

leiteira fonte de renda na propriedade localizada na localidade de Encruzilha-
da, em Campos Novos. 

Trabalhando diariamente com os suínos, Adelir Antonio Toigo afirma que 
as duas atividades, de suínos e gado de leite se completam ao plantio de 
pastagens de inverno e também de verão. Produtor de milho para silagem 
para alimentar o gado, você conhece nesta edição do Jornal Copercampos, 
a opinião do associado Adelir Antônio Toigo.

O início das atividades de suinocultura
“Em 2004 começamos a trabalhar com a terminação de suínos. Hoje 

trabalhamos com a engorda de 1100 animais em nossa propriedade e ve-
mos a atividade como uma fonte de renda muito importante para nossa 
família. Os investimentos que realizamos foram grandes e com a amplia-
ção da capacidade de terminação, aumentamos nossa responsabilidade e 
comprometimento”.

Os investimentos da Copercampos na atividade
“Se não fosse pela Copercampos nem iniciaríamos na atividade. O in-

centivo inicial da cooperativa e agora a construção do frigorífico nos dão se-
gurança e tranquilidade. Hoje estamos tendo retorno com o manejo correto 
dos animais e pretendemos sempre ter esta atividade em nossa propriedade. 
Falar da Copercampos é fácil pois quando chegamos na empresa temos cré-
dito e sempre trabalhamos para conquistar esse respeito e buscando sempre 
o melhor para nós e para nossa cooperativa”.

Dos suínos às pastagens, até a produção de leite: A integração
“Toda a minha vida estive na agricultura. Minha família veio da agricultu-

ra e continuei o trabalho. Temos a certeza que estamos no ramo certo, pois 
sentimos prazer no que fazemos e isso é fundamental para que vivamos 
com alegria.

Com a integração de lavoura, produção de leite e terminação de suínos 
temos na propriedade várias opções de renda e uma atividade comple-
menta a outra. Com os suínos temos a garantia de renda e assistência. 
Os dejetos produzidos pelos animais servem de adubo para as pastagens 
que irão alimentar o gado leiteiro e com isso temos um ciclo de produção 
garantida”, finaliza.

Adelir Antonio Toigo
(Campos Novos- SC)

Responsabilidade e 
comprometimento fazem parte 

da rotina na propriedade

ASSOCIADO DO mêS
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O 
fenômeno climático que prejudicou a safra de verão 2008/2009 será 
mais uma vez motivo de preocupação aos produtores da região de 
Campos Novos. Esta é a afirmação do Meteorologista do Instituto 

Nacional de Meteorologia (Inmet), Luiz Renato Lazinski, que esteve durante 
o dia 27 de julho, realizando uma reunião com produtores associados da 
Copercampos e com o Departamento técnico da cooperativa.

Lazinski abordou aos produtores presentes e aos técnicos sobre os efeitos do La 
Niña na safra de inverno. Segundo o meteorologista, os produtores que plantaram 
a cevada e trigo no tarde, como a maioria dos associados da Copercampos, têm 
maiores chances de colher um produto de qualidade e com ótima produtividade.

“Existem chances de geadas no mês de setembro e isso pode favo-
recer produtores que plantaram as culturas de inverno no tarde. O clima 
agora mudou e desde abril e maio, todos estão sentindo a diferença”, 
comentou.

Quanto às chuvas, Luiz Renato Lazinski afirmou que para a safra de 
inverno, assim como a de verão, o padrão de chuvas da safra anterior não 
será mantido. “Influenciadas pelo clima, as chuvas serão mal distribuídas 
na região de Campos Novos. Pode ocorrer na safra de verão, um período 
de veranico, como também existem chances de existir períodos de estia-
gem para o final da safra de verão”, explicou Lazinski.

Os efeitos do La Niña
SAFRA 2010/2011

Meteorologista Inmet – Luiz Renato Lazinski Reunião com produtores e departamento técnico apresentou previsões climáticas para a próxima safra

As Chuvas serão 
abaixo da média 
e irregulares na 

região

Luiz Renato Lazinski
Meteorologista Inmet
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O fundamental escalonamento em ano de La Niña

16º Dia de Campo:
Reuniões e definições de lotes

E
m um ano atípico, com possíveis períodos 
de estiagem, os híbridos de milho devem 
ser escolhidos com o máximo de atenção e 

o produtor precisa levar em conta os potenciais de 
cada material a ser plantado na safra 2010/2011. 

De acordo com o coordenador do Departa-
mento Técnico da Copercampos, Engenheiro 
Agrônomo Marcos Schlegel, com um sistema de 
combinação de híbridos, há maior amplitude de 
florescimento destes híbridos, que influenciam 
em produtividade. “Para maior segurança na pro-
dução, principalmente em um ano com estiagem, 
o sistema de escalonamento contempla o flo-
rescimento prolongado, fazendo com que estes 
materiais se sobressaiam em anos com menos 
intensidade de chuvas”, explica Schlegel.

A combinação de tecnologia, de híbridos e 
clima, são requisitos para a cultura do cereal, 

que necessita de boa quantidade de água e sol 
para produzir bem. Se na safra de 2009/2010 o 
fenômeno El Niño auxiliou os produtores de mi-
lho, quanto às boas condições para a cultura, 
segundo o Meteorologista do Inmet Luiz Renato 
Lazinski, para esta safra, o La Niña, velho conhe-
cido dos produtores, terá períodos de estiagem, 
sendo assim, o escalonamento muito importante.

“No começo de 2011, e até no período de plantio 
das culturas de verão (soja, milho e feijão), as chuvas 
serão mal distribuídas na região de Campos Novos. 
Pode ocorrer um período de veranico, como tam-
bém existem chances de ter períodos de estiagem 
para o final da safra de verão”, comenta Lazinski. 

Portanto, estas informações e previsões cli-
máticas influenciarão nas culturas de verão. “Es-
tamos realizando conversas com os associados 
e sabemos que simplesmente antecipar o plantio 

pode não resolver, uma vez que a época exata 
das estiagens é desconhecida. O que recomen-
damos é escalonar o plantio e não apostar só 
numa variedade de híbrido de milho ou sementes 
de soja”, ressalta Schlegel. 

O produtor que investe nas sementes preco-
ces pode correr mais riscos, pois as plantas pre-
cisam de chuva num intervalo menor de tempo, 
e com o La Niña atuando com chuvas isoladas, 
os riscos são evidentes. Produtor associado da 
Copercampos procure obter informações com os 
técnicos da cooperativa e realize o melhor plane-
jamento para a safra de verão.

“Na nossa região os maiores danos que tive-
mos com estiagem foram em anos normais onde 
ocorreram chuvas mal distribuídas, já em anos de 
La Niña, foram anos com menos chuvas, porém, 
com melhor distribuição”, finaliza Schlegel.

A 
coordenação do 16º Dia de Campo Coper-
campos, evento referência do agronegócio 
Brasileiro, que acontecerá de 08 a 10 de 

março de 2011 em Campos Novos, já está realizan-
do reuniões a fim de disponibilizar a melhor estrutu-
ra para atender os expositores e o público visitante.

De acordo com o coordenador do Campo De-
monstrativo Copercampos, Engenheiro Agrônomo 
Fabrício Jardim Hennigen, a área do campo terá mu-
danças estruturais e mais serviços serão implantados 
no local. “Já estamos realizando reuniões com os se-
tores que organizam o evento e iremos fazer alguns 

ajustes na parte estrutural do campo. Iremos melhorar 
a área de iluminação e também de distribuição de 
água, além de já estarmos realizando reuniões para 
definição dos lotes a serem comercializados com as 
empresas parceiras”, comenta Hennigen.

A rotação de stands no Campo Demonstrativo 
Copercampos é realizada devido às culturas co-
mercializadas por cada empresa. “Com a defini-
ção de locais para plantio de cada cultura, temos 
já pré-definidos as empresas que trabalham com 
os materiais e assim podemos realizar a comercia-
lização de stands com segurança”, explica.

Segundo a Assessora de Comunicação e Ma-
rketing da Copercampos Maria Lucia Pauli, os 
contatos iniciais com as empresas expositoras 
estão sendo realizados e reuniões serão agen-
dadas. “Já iniciamos os preparativos para o 16º 
Dia de Campo Copercampos e iremos em 2011, 
ampliar nossa estrutura com a finalidade de pro-
mover ainda mais as atividades ligadas ao agro-
negócio. Já estamos comercializando espaços 
dentro do Campo Demonstrativo para que con-
sigamos a cada ano, atender as exigências das 
empresas e dos visitantes”, enfatiza Maria Lucia.

Dia de Campo 2010
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As facilidades da implantação da NF-e
D

esde 2008, a Copercampos vem se pre-
parando para implantação da Nota Fiscal 
Eletrônica (NF-e). Durante estes dois anos, 

o trabalho em conjunto de alguns setores da co-
operativa (cadastros, informática e contabilidade), 
visam atender as exigências da nova legislação que 
exigiu novos parâmetros, tecnologias, equipamen-
tos, programas e sistemas envolvidos no processo.

A Copercampos aderiu a NF-e gradativa-
mente e de forma voluntária, ou seja, antes de 
ser obrigatório por força de lei, evitando futuros 
transtornos. Atualmente a Copercampos está 
operando com NF-e em 19 filiais até a presente 
data, restando 10 filiais a serem implantadas até 
o mês de Outubro de 2010. Dentro do cronogra-
ma estipulado as próximas filiais que terão NF-e 
são: F-46 Guarda-Mor, F-55 Loja Fraiburgo, F-56 
Loja Frei Rogério, F-37 Erval Velho, F-03 e F-10 
Anita, F-44 Criciúma, F-06 Supermercado, F-09 
Posto Combustível e F-43 Armazém Fraiburgo.

Com a implantação, presenciamos nas filiais, 
grandes mudanças. Podemos citar avanços no 
processo que tornou-se mais rápido. O usuário hoje 
está mais comprometido com a empresa e houve 
diminuição considerável de cancelamentos de NF-
e, além de redução de erros de registros, escritu-
ração, diminuição de volume de papel e arquivos.

Outra novidade refere-se na quantidade de 
itens na NF-e, que agora permite até 990 (nove-
centos e noventa) itens em uma única NF-e, onde 
antes era limitado no máximo de 11 (onze) itens 
nos formulários contínuos de Nota Fiscal.

Emitimos desde Setembro de 2009 até o julho 
de 2010, aproximadamente 100 mil NF-e na Co-
percampos. Na Matriz a implantação foi recen-
temente, no dia 05/07/2010 e a operação está 
atendendo as expectativas. Consideramos um 
fator positivo, em virtude de existir um trabalho 
continuo em equipe, a grande agilidade no mo-
mento de expedição da NF-e. Com suporte das 
informações e necessidades para o bom anda-
mento e funcionamento das mesmas, a Coper-
campos trabalha para proporcionar melhores 
condições de trabalho a seus associados e fun-
cionários. A titulo de curiosidade a NF-e número 
0001 da Matriz foi emitida para o associado Luiz 
Antonio Zanatta.

A partir de agora, o associado fica de posse 
de um papel A4 que é o DANFE da NF-e, no qual 
tem toda a validade jurídica, que também poderá 
receber via e-mail o arquivo eletrônico da NF-e, que 
será útil nos seus controles particulares da pessoa 
física, que terá acesso pela internet, da sua validade 
e existência no site: http://www.nfe.fazenda.gov.br Valtoir Scolaro - Contabilidade Copercampos
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Antes do Embarque

U
m transporte bem feito protege o investimento 
e o empenho feito durante toda criação do ani-
mal. Transportar o suíno da maneira adequada 

significa menor estresse e menor perda de peso.
Antes do embarque, é necessário marcar anteci-

padamente os animais a serem carregados, inspecio-
nando todo o trajeto a ser percorrido pelos suínos, or-
ganizando portões e barreiras, eliminando obstáculos 
e distrações que possam provocar a parada dos ani-
mais e evitar descidas, pois os animais movimentam-
se melhor em subidas. Para um bom manejo de con-
dução destes animais é preciso também evitar pisos 
lisos que provocam quedas e lesões. 

Fazer a inspeção diária dos animais a serem em-
barcados nas baias de terminação e manter as baias 
com boa iluminação é indispensável para o bom ma-
nejo dentro da instalação. Deve-se ter sempre água 
disponível e não alimentar os animais 12 horas antes 
do embarque, muito importante, a saber, é a carência 
no uso de medicamentos que deverá ser seguida.

No embarque
O embarque dos suínos é o estágio mais crí-

tico do transporte, pois os animais quando são 
movimentados não entendem o motivo disso, ou 
seja, o transporte é um acontecimento que modi-
fica as condições de conforto dos animais e por 
isso é preciso ter muita paciência.

A inclinação das rampas de embarque (e tam-
bém de desembarque) deve ser a menor possí-
vel. O ideal é abaixo de 20 graus de inclinação. 
A rampa de carregamento deve ter piso com es-
trias e estar bem firme. Durante o embarque não 
acumular animais no corredor ou em baias de es-
pera. O ideal é mover os animais diretamente da 
baia de origem ao caminhão, sem paradas e em 
pequenos grupos de seis a oito suínos por vez. 

Conduzir os suínos com calma, até o caminhão 
não batendo nos animais com objetos pontiagu-
dos, se posicionar atrás dos animais com um an-
teparo para direcionar os suínos e nunca se posi-
cionar à frente deles, pois faz com que eles recuem 
deixando os suínos nervosos conturbando o grupo. 
Durante ou após o carregamento molhar os animais 
em cima do caminhão para evitar o excesso de ca-
lor, evitando assim mortes durante o transporte.

No transporte
Evitar que o caminhão permaneça parado, 

pois isso aumenta a temperatura no ambiente 
dos suínos. O veículo em movimento proporciona 
uma adequada ventilação durante o transporte. O 
motorista deve dirigir suavemente, evitando alta 
densidade de animais no caminhão. A lotação 
ideal varia com o peso dos suínos, época do ano, 
distância até o frigorífico e condições do traje-
to, sendo necessário caminhão com divisórias. 

Toda a atenção é pouco nos primeiros quilôme-
tros, tendo em vista que a mortalidade durante 
o transporte acontece principalmente nos primei-
ros minutos de viagem.

O cuidado, aliás, deve continuar o tempo 
todo, pois o transporte é uma situação nova para 
os animais e pode provocar estresse por várias 
razões: ruídos, vibrações, mudanças súbitas de 
velocidade, variação de temperatura, cheiros 
desconhecidos, menor espaço social.

No desembarque
Planejar a chegada do caminhão ao local de 

destino, de forma que o desembarque dos suínos 
possa ser realizado sem atraso, pois a tempera-
tura aumenta quando o caminhão está parado e 
provoca estresse nos animais. 

Outros cuidados importantes no manejo de 
desembarque: evitar rampas ou declives acentu-
ados, movimentar os animais em pequeno gru-
po, para que saiam calma e lentamente, usar um 
anteparo para conduzir os animais, molhar os 
animais durante o desembarque, lavar os cami-
nhões logo após o desembarque.

Em caso de estresse, o que fazer? 
Respiração ofegante, tremores e espuma na 

boca indicam o início de um processo de estresse 
animal. Se isso acontecer faça o seguinte: separe o 
animal do grupo e coloque-o em um local a parte, 
com sombra, deixe que ele se tranquilize. Nunca co-
loque água sobre o animal, apenas molhe em volta 
dele. Suínos mais magros e musculares são mais 
nervosos e agitados e fisiologicamente, são mais 
predispostos a estresse no transporte. Por isso deve 
ser dada atenção especial a esse tipo de animal.

Com estas informações o embarque e desem-
barque de animais serão mais ágeis e responsá-
veis. Não deixe de tomar cuidado no momento de 
realizar estas atividades, pois você poderá estar 
comprometendo a qualidade dos animais comer-
cializados pela cooperativa.

 
Com informações do Departamento de 
Suinocultura Copercampos

SUINOCULTURA

O bem-estar dos suínos durante o transporte


